VIAGEM À POLÔNIA – JUNHO/2011
PROGRAMA PRELIMINAR
É permanente a intenção para que viajamos o máximo, pelo mínimo, com calma e alegria. No roteiro poderão ser incluídas visitas temáticas de acordo com o interesse dos visitantes, como por exemplo universidades, senado, restaurantes, entre outros, que ao final iremos comunicar se for o caso.

1º DIA

Saída do Brasil.

Em breve vamos postar os horários definitivos dos nossos voos, bem como o horário de saída de cada grupo de suas cidades até o aeroporto e o encontro de todo o grupo no Aeroporto Internacional.

2º DIA

Chegada ao Aeroporto de escala. Dependendo do tempo teremos um horário para visitas aos free shoppings. Posteriormente embarcaremos para Varsóvia, rumo ao aeroporto Frederick Chopin, já no nosso destino Polônia, onde estará nos aguardando nosso guia e faremos o translado de ônibus ao Hotel 'PORTOS' (pré-reservado).

Acomodações no hotel. Jantar!

3º DIA

08:30 - Café da manhã no hotel. 

09:30 - Encontro com o nosso guia, breve alusão ao programa, na recepção do Hotel. Translado para visitação de Varsóvia. 

11:00 - Visitação à Cidade antiga, toda reconstruída, símbolo de encontros de turistas do mundo todo, local de restaurantes, lojas, aonde cada passo tem uma história para a Polônia.

14:00 - Almoço no Restaurante SKAFANDER, na cidade velha. 

15:00 - Visita à Igreja da Santa Cruz, onde esta o coração de Chopin. Tempo livre para compras.

18:00 - Encontro do Grupo.

18:30 - Translado ao restaurante.

19:30 – Jantar.

21:00 - Translado ao Hotel 

4º DIA

08:30 - Café da manhã no hotel.

10:00 - Encontro com o guia, saída direto ao parque Lazienek (Banheiros do Rei), passeio pelo parque com o guia com história local.

13:00 - Translado ao Bairro Wilanowa.

13:30 - Visita externa ao Palácio Vilanowa.

14:00 - Almoço no restaurante 'WILANOWSKA', ao lado do Palácio.

15:00 - Visita ao Museu do Levante de Varsóvia. Se houver tempo hábil está pré reservado o Museu Pawiak, ou seja, Museu do Gueto de Varsóvia.

18:00 - Retorno ao hotel.

20:00 - Jantar no restaurante ARAMIS (ao lado do hotel Portos). 

5º DIA

08:30 - Café da manha no hotel.

10:00 - Saída do hotel com a bagagem. Vamos visitar os Terraços de Ouro, que ficam ao lado da estação de trem. As bagagens ficarão no ônibus, enquanto passeamos!

11:00 - Palácio Cultural e suas exposições. Vamos ter uma visão de toda a Varsóvia, a mais de 200 metros de altura.

13:00 - Almoço no restaurante FILMOWA, que fica a 3 minutos a pé da estação de trem.

14:00 - Vamos com o nosso guia até a estação de trem com nossa bagagem. Embarcar rumo à Cracóvia. Viagem de trem lindíssima. Vale o sacrifício de carregar as malas.

14:30 - Saída de Varsóvia no Trem Intercity.

18:30 - Chegada à Cracóvia, na estação central. Lá estará nosso motorista com seu ônibus que ficará até o ultimo dia conosco e nos levara de volta até o Aeroporto de Varsóvia, no final da excursão.

19:00 - Translado ao Hotel Monika (www.hotelmonika.pl) - Rua Langiewicza, nº 6, CEP 31-425 – Kraków - Tel 12/413 84 80. 

19:30 - Jantar no hotel. Após tempo livre, descanso, ou visita à cidade que possui umas das noites mais culturais e lindas da Europa.

6º DIA

08:00 - Desjejum no hotel.

09:15 - Encontro com nossa guia - senhora Kasia, que fala português.

09:30 - Saída para as minas de sal 'Wieliczka' (www.kopalnia-wieliczka.pl) - Rua Daniłowicza 11, 32-020 – Wieliczka.

10:15 - Entrada para visitação, escadarias, capelas, história, museu.

13:00 - Saída em direção à Cracóvia.

13:30 - Almoço no restaurante do centro principal, almoço com músicas típicas, danças.

15:00 - Visita à Basílica Mariana (Kosciol Mariacki), uma das Igrejas mais lindas da Polônia.

16:00 - Visitação por Cracóvia em carros elétricos, centro, castelo de Wawel, dragão de Wawel, bairro judeu, igrejas. 

18:00 - Entrada ao castelo de Wawel.

19:30 - Retorno ao hotel. 

20:00 – Jantar.

21:00 - Tempo livre.

7º DIA

08:00 - Café da manhã.

09:30 - Saída para Wadowice (cidade onde o papa João Paulo II nasceu), acompanhados pela nossa guia.

10:30 - Visitação da casa onde o Papa nasceu, igreja e cidade.

12:30 - Almoço em restaurante próximo.

14:00 - Saída para Oświęc, campos de concentração (Auschwitz) (www.auschwitz.org.pl). 
15:00 - Visitação a Treblinka e Bikernau, com guias e traduções.

16:00 - Entrada no campo de concentração de Auschwitz com guia local.

18:30 - Translado de Auschwitz para Cracóvia.

20:00 - Jantar no hotel.

21:00 - Tempo livre. 

8º DIA

08:00 - Café da manhã. 

09:00 - Translado para Zakopane  – Guia senhora Kásia.

11:00 - Visitaremos o Mercado de Rua, o maior centro de artesanato da Polônia, excelente local para compras de inverno e artesanato em geral. Vamos subir as montanhas de trenzinho, passeio pelas colinas baixas e retorno de trenzinho. 

14:00 - Almoço em restaurante local.

16:00 - Outros passeios pela cidade e tempo livre para compras.

17:30 - Retorno à Cracóvia.

20:00 - Jantar no hotel.

9º DIA

09:00 - Café da manhã.

10:30 - Saída para Czestochowa.

13:00 - Almoço em restaurante pelo caminho.

14:30 - Hospedagem na Casa do Pelegrino.

*Jasna Góra - Dom Pielgrzyma Jana Pawła II (www.jasnagora.pl).

17:00 - Visita ao Santuário, museu e seu entorno.

19:00 - Santa Missa (opcional).

21:00 - Apel Jasnogórski – Cerimônia de fechamento do quadro.

22:00 - Jantar livre. 

10º DIA

05:30 - Abertura do quadro – opcional (lindíssimo, indescritível e único).

07:00 - Café da manhã, tempo livre para compras, passeios

11:30 - Saída para Wroclaw. No caminho parada para visitar museu a céu aberto (www.wpkiw.com.pl).

13:00 - Almoço no restaurante do museu.

14:00 - Visitas às casas e suas histórias (www.skansen.chorzow.pl).

16:00 - Saída para Wrocław.

19:00 - Acomodações no hotel.

11º DIA

08:30 - Café da manhã.

09:30 - Visita à cidade, passeios, igrejas, catedrais, ponte dos apaixonados, centro.

13:00 - Almoço no centro.

14:00 - Panorama Racławicka, uma das obras de artes mais incríveis do mundo.

16:00 - Shopping Dominikanski.

18:30 - Retorno ao hotel.

19:00 - Jantar no hotel

20:00 - Visita ao Chafariz, um dos três maiores chafarizes do mundo, show de luzes, águas num raio de 300 metros quadrados. Assistiremos a apresentação clássica.

12º DIA

08:00 – Desjejum.

09:00 - Visita à Sala Leopoldina.

10:30 - Visita à Catedral.

13:00 – Almoço.

14:30 - Passeio de barco pelo Rio Odra. 

16:30 - Visita a uma das maiores floriculturas da Polonia 24h, prédios antigos. 

20:00 - Jantar de despedida no hotel.

21:00 - Chafariz opcional com show de música moderna.

13º DIA

08:00 - Café da manhã.

09:30 - Após o café, saída para Varsóvia. Faremos paradas pelo caminho, em bares e restaurantes.

14:00 - Almoço pelo caminho.

19:00 - Jantar de despedida. Pernoite em Varsóvia, próximo ao Aeroporto.

14º DIA

Translado ao Aeroporto, embarque, compras no free shopping.

Saída.

15º DIA

Chegada ao Brasil.

OBS: É possível a ocorrência de pequenas mudanças, acrescentando algumas visitas, porque dependeremos da agenda local. Entre as opções estão o Senado da Polônia, o Grande Teatro de Varsóvia e alguns restaurantes com estilo da época. Algumas agendas, como o passeio de barco, poderão ser transferidas ou canceladas, em função do clima, chuvas, etc... Nesses casos, outras visitas poderão ser incluídas no programa.

Estão incluídos no valor da viagem:

*Passagens aéreas 

*Seguro saúde

*Passagens de ônibus

*Passagens de trem 

*Passagens de barco

*Hospedagem em hotel

*Café da manhã

*Almoço

*Jantar

*Bebidas de liquido inclusas: água, cafés, chás

*Bilhetes de visitação

*Guia local - Em todas as cidades haverá um guia que irá explicar a história local

*Guia geral - Durante toda a viagem haverá uma pessoa da Polônia que irá nos informar sobre tudo, bem como tirar dúvidas, conduzir, as histórias e a cultura geral da Polônia.

* Não estão incluídos: bebidas, compras e presentes!

VARSÓVIA - WARSZAWA

Varsóvia ficou arrasada depois da Segunda Guerra Mundial e quase tudo do que se vê hoje foi reconstruído nas últimas décadas. O belo Centro Antigo (Stare Miasto), refeito tijolo por tijolo segundo maquetes, fotos e quadros antigos, foi declarado pela Unesco, em 1980, Patrimônio Cultural da Humanidade. Os prédios de três ou quatro andares são todos coloridos. Difícil dizer se o local é mais bonito durante o dia ou à noite, quando os restaurantes e cafés localizados na praça são decorados com pequenas lâmpadas.


Caminhar pelas ruas de Varsóvia é mais ou menos como ter uma aula de história em tempo real, pois a cada passo se encontra um monumento, ou prédio, ou restos de construção relacionados a algum período da história do país.

Por exemplo, ao longo da Avenida Solidarnosc estão ainda alinhados diversos prédios imponentes de cor cinza, construídos durante o período de dominação comunista da Polônia, que parecem, com suas fachadas, contar alguma coisa a respeito daqueles anos de chumbo.

Pouco mais a frente encontra-se uma parede semidestruída, cercada por flores e uma placa com algumas inscrições incompreensíveis, na qual destaca-se o nome Hitler.


Além do lado histórico, Varsóvia tem um viés cultural que só cresce desde a queda do comunismo. Novos clubes, teatros, centros culturais e restaurantes abriram as portas nos últimos anos e tornaram a cidade muito mais vibrante. 

Sem falar nos parques, palácios, museus e castelos. A maioria das atrações fica à margem oeste do Rio Vístula, que divide a cidade.

PALACIO CULTURAL DE VARSÓVIA

(Palac Kultury i Nauki – Palácio da Cultura e Ciência)

O arranha-céu, símbolo de Varsóvia, foi um presente de Josef Stalin, que queria manter a influência sobre o país no pós-guerra. O prédio hoje é um palco cultural. É amado ou odiado pelos habitantes locais, conforme a linha política de cada um. É possível pegar um dos elevadores e ir até sua plataforma superior de observação, de onde se tem uma vista deslumbrante de toda cidade a seus pés, nele ocorrem diferentes exposições durante todo o ano, além de vários museus e bibliotecas é impossível ter uma noção de seu tamanho sem estar no alto de suas torres.

GUETO DE VARSÓVIA 


O gueto judeu fica ao norte do centro da cidade. Parte do local, que abrigou 400 mil judeus durante a Segunda Guerra Mundial, foi completamente destruída. Caminhando hoje, o turista vai encontrar sinais dos tempos. Há monumentos e memoriais que prestam homenagem aos mortos no Holocausto, especialmente aonde esta o museu Pawiak ou museu do gueto aonde o Papa João Paulo II rezou em uma de suas visitas a Polônia sua terra natal.

MUSEU DO LEVANTE VARSÓVIA

A sensação é que, a qualquer momento, um bombardeio vai devastar tudo à sua volta. Nessa hora, sobram apenas os escombros de uma cidade arrasada para se esconder. Assim é o Museu do Levante de Varsóvia, localizado no centro histórico da capital polonesa. Trata-se de um dos mais vivos testemunhos do que foi a resistência dos poloneses às invasões do exército alemão. Ali, o visitante pode descobrir como era viver, e lutar, na Varsóvia de agosto 1944, mês do início da resistência que marcou a destruição quase total da cidade e a capitulação final da Polônia, dentro do museu a até um avião, armas da época, o museu  é temático, pode ser ouvir nele tiros, bombardeio e aviões, todo um arsenal da época conservado, aqueles que gostam de história não podem voltar da Polônia sem conhece-lo. Site www.1944.pl
PALACIO WILANOW VARSÓVIA 

O imenso palácio barroco foi construído em homenagem ao Rei Jan Sobieski – quem conhece Versailles logo terá uma lembrança. São nada menos que 60 quartos, a maioria deles repleta de retratos e objetos da realeza. Os jardins ao redor são amplos e belos e valem uma caminhada.

ESTAÇÃO CENTRAL DE TREM VARSÓVIA

A poucos metros do Palácio Cultural está localizada a estação central da cidade (Warszawa Centralna), de onde partem trens diários para diversos destinos na Europa. A Estação Central de Trens é um dos mais importantes pontos de referência. Ali já se vê um moderno Shopping Center com um belo teto de vidro e do outro lado da rua um enorme edifício cinzento da era soviética e que hoje é o Palácio da Cultura. A cidade tem ruas largas e grandes quarteirões. Para ser percorrida a pé só com muita disposição e energia. Um eficiente metrô e linha de ônibus devem ser usados para encurtar as distâncias.

CRACÓVIA (KRAKÓW)

Cracóvia é o destino turístico número 1 da Polônia – a cidade, inclusive, está à altura das rivais Viena (Áustria), Budapeste (Hungria) e Praga (República Checa). Isso significa ótimos restaurantes e hotéis, vida noturna agitada e opções culturais de primeira qualidade. 

Outro dado importante: Cracóvia sempre estará relacionada ao seu ex-residente mais ilustre, o papa João Paulo II.

Além de contar com 120 igrejas católicas também existem em Cracóvia 7 sinagogas. Cracóvia ainda fascina com seus tesouros arquitetônicos e artísticos, como por exemplo, o conjunto arquitetônico da colina de Wawel, que foi durante séculos residência dos Reis da Polônia, a Igreja da Santa Maria e seu centro histórico, onde encontramos uma das maiores praças medievais da Europa, rodeada de edifícios históricos. 

Cracóvia é a segunda cidade universitária mais antiga da Europa, é habitada por estudantes desde a fundação da Academia de Cracóvia em 1364, mais tarde renomeada de Universidade

Jagiellonian. Atualmente é o maior polo universitário na Polônia, contando com mais de 190.000 estudantes e tendo uma das populações mais jovens da europa.

CASTELO DE WAWEL CRACÓVIA 


Essa é a casa espiritual do estado polonês, comprovando o link histórico entre a realeza e a Igreja Católica. As capelas e tumbas reais guardam os corpos dos mais importantes membros, como o rei Kazimierz. O ingresso também dá direito à subida até o sino Zygmunt, do século 16, que só badala em ocasiões importantes, como a da morte do papa João Paulo II.

IGREJA MARIACKA 


A grande relíquia dessa igreja é o altar de madeira do século 15, feito por Veit Stoss. Destaque também para a trombeta na torre mais alta conhecida pelos poloneses como hejnal e de hora em hora, ao invés de bater os sinos das horas, um músico sai em uma de suas janelinhas, lá no alto, e toca uma música com solo de Clarim. Quanto ao toque de clarim, chamado na Polônia de Hejnal Mariacki (alerta de Mariacki), conta a lenda (história oral), que, em certa madrugada, tendo o guarda da muralha da cidade de Cracóvia percebido o ataque dos tártaros, iniciou o alerta aos habitantes e soldados da cidade, tocando o Hejnal, mas foi interrompido ao ser atingido por uma flecha inimiga e morrendo. Por isso, o toque termina bruscamente. Na Torre da Igreja de Maria (Kosciol Mariacki), em Cracóvia, diariamente, em todas as 24 horas cheias, um soldado bombeiro, toca 4 vezes o Hejnal, uma vez para cada posição cardeal (Norte, Sul, Leste, Oeste). É maravilhoso. A multidão se aglomera em todas as horas certas (1, 2, 3, 4....) para ouvir seus 40 segundos de apresentação. É arrepiante.

BAIRRO JUDEU KARZIMIERZ 


A sinagoga, concluída em 1664, é considerada a mais bonita da Cracóvia. Foi muito danificada durante a ocupação nazista e só foi parcialmente restaurada. As salas mostram fotografias e documentários sobre a história do distrito Kazimierz e das famílias judias que ali moravam. Nesse Bairro foram gravadas cenas do filme a lista de Schindler.

BARBAKAN

Barbakan é uma parte da fortaleza medieval que protegia a cidade, construída em 1498 com paredes de 3 m de espessura e 7 torres de vigia.

MINAS DE SAL DE WIELICZKA 

Wieliczka é uma cidade do sul da Polônia, na área metropolitana de Cracóvia, situada na região de Pequena Polônia. Foi fundada em 1290. Sob a cidade de Wieliczka, existe uma das mais antigas minas de sal do mundo, ainda em funcionamento. Sob a cidade de Wieliczka, existe uma das mais antigas minas de sal do mundo, ainda em funcionamento.

A mina é famosa por ter uma longa tradição de visitas turísticas. Foi visitada por diversas figuras culturais proeminentes, tais como Nicolau Copérnico, Goethe, Alexander von Humboldt, Dmitri Mendeleev, Robert Baden-Powell, Karol Wojtyła (mais tarde papa João Paulo II), Bill Clinton, assim como por inúmeras pessoas anônimas. Durante a segunda guerra mundial, as minas de sal foram ocupadas pelos alemães, como armazém para fábricas de produtos militares.

Em 1978, as minas de sal de Wieliczka passaram a figurar na lista do patrimônio da humanidade, da Unesco. Para esta eleição contribuiu a capela de Santa Kinga onde é possível encontrar diversas esculturas feitas em sal, entre as quais se destaca uma estátua do papa João Paulo II. Nas visitas guiadas, é possível contemplar diversas capelas mais pequenas, assim como estátuas nos corredores, sendo a que retrata Nicolau Copérnico uma das mais populares. As minas são visitadas anualmente por mais de um milhão de turistas.

A muitos metros de profundidade, as minas oferecem uma loja de recordações, onde é possível adquirir pequenas esculturas feitas em sal. Nas suas galerias subterrâneas, realizam-se também diversos eventos sociais, tais como banquetes, concertos e provas desportivas. Existe ainda um sanatório, onde pessoas com problemas alérgicos ou respiratórios podem desfrutar dos benefícios de uma temporada subterrânea.

CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO

Auschwitz-Birkenau é o nome de um grupo de campos de concentração localizados no sul da Polônia, símbolos do Holocausto perpetrado pelo nazismo. A partir de 1940 o governo alemão comandado por Adolf Hitler construiu vários campos de concentração e um campo de extermínio nesta área, então na Polônia ocupada. Houve três campos principais e trinta e nove campos auxiliares.

Os campos localizavam-se no território dos municípios de Auschwitz e Birkenau, versões em língua alemã para os nomes poloneses de Oświęcim e Brzezinka, respectivamente. Esta área dista cerca de sessenta quilômetros da cidade de Cracóvia, capital da região da Pequena Polônia. O número total de mortes produzidas em Auschwitz-Birkenau está ainda em debate, mas se estima que entre um milhão e um milhão e meio de pessoas morreram ali.

Como todos os outros campos de concentração, os campos de Auschwitz eram dirigidos pela SS comandada por Heinrich Himmler. Os comandantes do campo foram Rudolf Höss até o verão de 1943, seguiu-lhe Artur Leibehenschel e Richard Baer. Hoess deu uma descrição detalhada do funcionamento do campo durante seu interrogatório ao final da Segunda Guerra Mundial, detalhe que complementou em sua autobiografia. Ele foi executado em 1947 em frente da entrada do forno crematório de Auschwitz I.

Durante os anos de operação do campo, perto de 700 prisioneiros 

tentaram escapar do campo, dos quais 300 tiveram êxito. A pena aplicada por tentativa de fuga era geralmente a morte por inanição. Geralmente, as famílias dos fugitivos eram presas e "internadas" em Auschwitz para serem exibidas como advertência a outros prisioneiros.

WADOWICE

Wadowice é uma cidade pacata do sul da Polônia. Tem apenas 20 mil habitantes, pouco charme e uma praça tranquila em frente à Basílica. A 48 km de Cracóvia, às margens do Rio Skawa, não chamaria a atenção de ninguém, não fosse pelo número 7 da rua Koscielna. Ali, numa casinha de apenas dois quartos e uma cozinha, nasceu, a 18 de Maio de 1920, Karol Jósef Wojtyla.

Filho de pai militar e mãe costureira, era o segundo da família - seu irmão, Edmund, estava então com 13 anos. Karol era um garoto polonês como outro qualquer. Frequentava a igreja ao lado de sua casa, adorava esquiar, pertencia a grupos de teatro. Depois que foi eleito papa, em 1978, e ordenado João Paulo II, a pequena Wadowice nunca mais foi a mesma. Não demorou muito para que a casa onde viveu até aos 18 anos se tornasse um museu e a igreja em que foi batizado fosse incluída entre os centros de peregrinação católica pelo mundo. 

Os skis que usava na adolescência, alguns livros, os porta-retratos da família, o fogão, as louças e até o cesto de roupas sujas estão espalhados pela antiga casa - que, aliás, teve de ganhar cômodos adjacentes para comportar todo o acervo. Por todo o canto, fotografias. O casamento dos pais. Karol bebê. Karol desportista. Karol ator. Karol seminarista. E muitas já como João Paulo II.

Pequenos trechos em papel e recortes de jornais ajudam a entender um pouco a sua trajetória: depois de completar os estudos em Wadowice, mudou-se com o pai para Cracóvia, onde foi estudar filosofia, literatura e teatro. Durante a Segunda Guerra Mundial, entrou clandestinamente para o seminário. Foi ordenado padre em Novembro de 1946, rezou a sua primeira missa na cripta de São Leonardo, na Catedral de Wawel, uma das mais imponentes de todo o país, em Cracóvia. Nos anos seguintes foi ordenado bispo auxiliar, depois bispo, arcebispo, cardeal e o resto da história é conhecido no mundo todo.


A poucos passos da sua antiga casa fica a Igreja da Consagração de Nossa Senhora, que começou a ser construída no século XV. Ali a principal atração é a pia onde Karol foi batizado, a 20 de Junho de 1920, pelo capelão militar Franciszek Zak. Fica também ali a pintura de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, coroada por ele na sua terceira peregrinação à cidade, a 16 de Junho de 1999.

Uma visita a Wadowice nunca está completa sem a kremówka, uma espécie de torta de massa folhada recheada com creme de nata e coberta com açúcar. A delícia, típica da região, foi citada num discurso de João Paulo II numa das suas visitas à cidade e, desde então, ganhou status de atração turística. Qualquer portinha do centro vende o doce - gelado, crocante e de recheio cremoso que chega a derreter na boca. Quase um pecado, abençoado pelo papa.

CZESTOCHOWA

A maior atração da cidade é o santuário de Nossa Senhora de Chestochowa de Jasna Gora (Monte Claro), padroeira da Polônia. O lugar atrai milhares de peregrinos todos os anos. Em 1382, o santuário recebeu a pintura da Virgem Maria com o Menino Jesus nos braços (chamada de Madona Negra). Os religiosos acreditam que a pintura foi feita por São Lucas sobre uma tábua de mesa usada por Maria de Nazaré.

Pintura de Nossa Senhora de Chestochowa de Jasna Gora

A imagem tem marcas no rosto que, segundo a história, foram feitas por soldados hussitas (povo que seguia o reformador Jan Hus, um homem contrário às práticas corruptas da igreja católica e que acabou sendo queimado em praça pública, condenado por heresia) quando tentavam roubar o quadro de Nossa Senhora. Os cortes começaram a sangrar. Assustados eles fugiram e o deixaram. 

Altar com o quadro coberto

O povo polones acredita que a imagem é milagrosa e na capela onde fica exposta existem milhares de objetos levados por fiéis que tiveram graças atendidas pela Nossa Senhora. A imagem não fica na capela principal, mas em outra menor à esquerda. Durante as celebrações, o lugar fica tomado de adultos e crianças.

A central da Igreja, iluminada durante a noite

O quadro da Madona Negra não permanece exposto em tempo integral. Durante a parte do dia, e a noite, ele é coberto por uma proteção de metal. O som de trompetes anuncia quando inicia e termina o tempo de adoração à pintura.

Vale a pena - Observar a pintura e imaginar que ela fez parte do mobiliário da casa de Nossa Senhora realmente é fascinante. 

A o redor do santuario existes fortes, via cruscis, museus e todo um complexo que podem ser visitados! 

WROCLAW

Pablo Picasso afirmou que a reconstrução de Wroclaw no pós-guerra foi uma grande inspiração para ele, e não é difícil perceber porquê. Tal como Poznan, a cidade foi fundada numa ilha, Ostrów Tumski (Ilha da Catedral), no rio Oder, mas cresceu para outras onze ilhas, que estão unidas por uma rede de 112 pontes. Todas são diferentes, pois ao longo da sua tumultuosa história a cidade foi recebendo influências da Boémia, da Áustria e da Alemanha, por isso é que Wroclaw tem locais tão diferentes.

Wroclaw esta localizada na Baixa Silésia é sede de numerosas indústrias e instituições de ensino superior, como da Universidade de Wrocław, Politécnica de Wrocław, Academia de Medicina, Academia de Belas Artes e da Academia de Educação Física, bem como possuindo um teatro e uma ópera.

Wrocław tem uma história complicada. A cidade foi fundada no século X e no ano 1000 foi fundado também o episcopado de Wrocław. A região da Silésia e a cidade pertenceram à Polónia (990 ao século XIV), ao Reino da Boêmia (hoje República Tcheca), na Áustria (1526 a 1741), à Prússia (em 1871 o Rei da Prússia fundou o Império Alemão). Desde 1945, Wrocław é de novo uma cidade polonesa.

No final do século XVII, os dados de nascimento e morte da cidade serviram de base para o cientista Edmond Halley elaborar um estudo que apresentou a primeira tábua de vida elaborada cientificamente.

O Rynek, a segunda maior praça da Polónia, é um bom lugar para começar a exploração e a vizinha Câmara Municipal é tão grande que demorou quase 200 anos a construir e tem três ruas no seu interior. O complexo alberga um museu de arte e um tesouro, e é uma mistura de estilos arquitectónicos, o que também se nota no Rynek, que é um amálgama de gótico com extravagante Arte Nova, patente nas fachadas norte e sul, que foram reconstruídas depois de 1945

CHAFARIZ DE WROCLAW

Construído recentemente foi inaugurada oficialmente 04 de junho de 2009, às 22:00, data em que se comemorava o 20º aniversário das primeiras eleições livres na Polônia do pós-guerra.

A fonte oferece um espetáculo de multimídia em muitos sentidos. A água é disparada a uma altura de cerca de 40 metros, numa área de 700 m2, enriquecidos de exposição artística animações enriquecido e sons da música de água.

Na bacia do chafariz com uma área de 1 ha foram colocadas cerca de 300 diferentes tipos de jatos de água, jatos de espuma, dinâmicos, trotes, punk acces palmeiras, água) e 3 bicos de fogo. O espetáculo de água e fogo enriquece as imagens lançadas por um projetor para a tela de água, bem como luzes de laser e sons da música. Fonte iluminada por cerca de 800 pontos grandes e pequenas de luz localizadas na bacia. Uma atração extra é um recurso de fontes de inverno, durante o qual ele pode se transformar em um rinque de patinação com uma área de aproximadamente 4.700 m2. Nela assistiremos a dois espetáculos o de musica clássica e o de musica moderna. Vale lembrar que só existem mais 2 iguais a esta em toda a europa, Barcelona e Budapeste.

www.fontannawroclaw.pl
AULA LEOPOLDINA WROCLAW

Concebido como uma sala de grande entretenimento prédio recentemente erigido nos anos 1728-1732. O nome dado em homenagem ao fundador da universidade, o Sacro Imperador Leopoldo I. Muito rica decoração em toques feito pelo artista bávaro Franz Mangoldt, Johann Christoph Handke afrescos e esculturas, de madeira Chris Hollandt, é considerada uma das salas mais bonitas do mundo.

PANORAMA RACLAWICKA

O grande orgulho de Wroclaw a Panorama Racławicka é uma rotula com 114 metros que tem uma pintura panorâmica de grandes dimensões, que retrata a batalha que decorreu em 1794 em Raclawice (uma aldeia localizada a 320 quilômetros), quando os camponeses polonês derrotaram o poderoso exército russo. Foi uma vitória fugaz, mas 100 anos mais tarde patriotas de Lviv encomendaram a pintura, que só foi enviada para Wroclaw depois da Segunda Guerra Mundial. As autoridades poloneses tiveram receio de ofender os seus libertadores e só colocaram a obra em exposição em 1985. 

Difícil de explicar tamanha obra de arte só existe em Wroclaw surpreende a todos os visitantes porque confunde o real com a arte, ou seja aonde é pintura aonde é terra, aonde é pintura aonde é o céu enfim, só conhecendo.

· Visitaremos outros lugares ainda, que não constam aqui descritos, como museus locais, teatros, há possibilidade de visitarmos o senado Polonês, passeios de barco, entre outros, apenas descrevemos alguns pontos mais importantes para ter uma noção de quanto é preciso o nosso passeio.

QUANTO AOS VALORES 
Preços e condições para o RS

IMEDIATAMENTE 

*R$300,00 ( trezentos reais) – Inscrição,

OBS: com este valor será feita a reserva do bilhete aéreo, garantindo imediatamente a sua viagem 

com Marcio Rosiak 

Fone residencial 51- 36771079

Celular 51- 95001313 

Ou ainda direto na Geoturs pelos fones 

51- 36714987 com Fabrine ou Yolanda

Antes de depositar favor confirmar se ainda há vagas

Mês de Abril, com GEOTURS

*R$3.000,00 ( três mil reais) - Passagem Aérea – Pode ser parcelada conforme acordo com a operadora de Turismo 

Fone 51 - 36714987 com Fabrine ou Yolanda

*Este Valor pode ser parcelado, direto com a operadora de turismo

*Neste valor estão as passagens aéreas e o seguro saúde.

Até 30 de abril

*R$1.500,00 (mil e quinhentos reais)-  Adiantamento das reservas dos hotéis e guias 

Esse valor deverá ser pago á Márcio Rosiak no máximo até o dia 05 de maio.

*No dia 30 de abril iremos fazer o adiantamento já deste valor, porém prologamos o prazo como forma de colaborar o pagamento, aqueles que tiverem condições e desejarem facilitar antecipando o pagamento. podem fazer lo assim que entenderem ser mais apropriado.

Até o dia 02 de junho

*Para facilitar os viajantes do Sul vamos fazer uma exceção neste ano, para evitar o cambio que tem um elevado custo a cada um, aqueles que desejarem pagar a ultima parcela em reais poderão faze-la até no máximo o dia 2 de junho, ficando o valor restante de R$2200,00 ( dois mil e duzentos reais), só neste quesito os passageiros deste ano terão uma economia de mais de 500,00 por não ser necessário fazer o cambio.

*Aqueles que desejarem pagar-nos em dólar ou euro poderão ainda pagar equivalente a este valor na chegada na Polônia que seria $1400 dólares ou 1000 euros.

OBS: Lembramos mais uma vez que neste valor não estão inclusas bebidas alcoólicas, presentes e compras. 

*Apesar das altas do imposto na Polônia e a alta do combustível, não ouve um aumento na viagem deste ano, mantendo se praticamente o mesmo valor, 

*Devido a grande procura serão considerados inscritos, aqueles que fizerem o bloqueio da passagem no valor de 300,00 ( trezentos reais) primeiro. Para aqueles que faltar lugar, estes ficarão na fila de espera caso alguém desista, pois não há como levar mais do que 30 passageiros, em cada grupo, ressaltamos ainda que este pacote é seguramente o mais barato do Brasil devido a parceria que temos na Polônia!

IMPORTANTE:

Ao final da excursão iremos prestar contas dos valores investidos na viagem.
> Para o RS do sul temos apenas 15 lugares confirme o seu o mais rápido possível, deste lugares os primeiros 15 que confirmarem garantirão o seu.
> Infelizmente as passagens aéreas de grupo custam um pouco a mais que as  individuais, porém fizemos todos os esforços para viajarmos em uma empresa aérea de qualidade bem como toda a cobertura de seguros necessária para um grupo para entrar na união europeia já inclusos no pacote, seguro saúde, quanto a empresa será a TAM, e a LUFTHANSA, a escala na Europa será em Frankfurt. Os preços pela TAM são bem superiores as das outras companhias mas a qualidade é incomparável, cada viajante ganhara ainda milhas que podem ser convertidas em viagens, com  exemplo de uma viagem de ida e volta Porto Alegre – Varsóvia, você ganhará milhas que podem ser trocadas por uma viagem para América do Sul ou qualquer lugar do Brasil, aproximadamente 15.000 a 20.000 milhas, pontuando também pela LUFTHANSA que considerada uma das melhores aéreas do mundo. Você terá dois anos para resgatar sua milhas por viagens e viajar de graça.

Pense bem e viaje conosco, essa pode ser a oportunidade da sua vida, é um investimento em você, o conhecimento e a experiencia que adquiriras ninguém poderá lhe tirar, a Polônia é o segundo País mais visitado do Leste Europeu, é o segundo País que mais cresce da união europeia, as belezas e a  história do país são impares e referencia no mundo, Outras excursões chegam a cobrar em torno de 6 mil dólares por uma passeio semelhante a este, mas nós teremos uma ajuda de custo em vários locais, por isso o preço é  diferenciado, todos os hotéis tem padrões internacionais com banheiros em cada quarto, não iremos dormir em casas de estudantes, os casais estarão juntos e demais serão acomodados em pares do mesmo sexo, ou seja homens com homens, mulheres com mulheres, teremos no grupo guias o tempo inteiro, o ônibus com ar-condicionado, tv, frigobar, o grupo contará com um padrão de conforto e com os preços apresentados temos a certeza que seria impossível viajar tanto por menos,  pense bem, a Polônia estará trocando o seu dinheiro em breve para euros com  isso para nós se tornará caro viajar para, lá aproveite esta oportunidade, e na volta se você fizer o cadastro na TAM você ainda terá uma viagem de graça pelo Brasil ou América do sul trocando suas milhas por viagens. E  lembre da frase dita por confucio "Os homens perdem a saúde para juntar dinheiro, depois perdem dinheiro para recuperar a saúde, E por pensarem ansiosamente no futuro, esquecem do presente de tal forma que acabam por não viver nem o presente nem o futuro.

 E vivem como se nunca fossem morrer. e morrem como se nunca tivessem
 vivido." 

Venham Viajar conosco essa será a melhor decisão de sua vida!

OBS: Quanto a viagem é fundamental o entendimento de cada viajante que o quanto antes quitarmos teremos maior garantia dos valores, acreditamos que nada mudará até a data da viagem, mas com a crise no Japão não sabemos oque poderá acontecer com a economia mundial, se tudo se manter como esta, ou semelhante, não porque preocupar se!

Marcio Rosiak 

Fones 51 36771079 ou Cel 51 -95001313


Saída dia 04 de junho

Confira os voos abaixo

voo  JJ3430 com saida 04Junho  Porto Alegre Rio de Janeiro a tarde pela TAM

Voo JJ8068 Rio de Janeiro Frankfurt  a noite pela TAM

Voo LH1350 dia 05Junho Frankfurt Varsovia pela LUFTHANSA chegada a tarde

Voos de volta

Voo LH1349 com saida dia 17Junho Varsovia – Frankfurt ás 13:00 

Voo JJ807 saida a tardinha Frankfurt – São Paulo chegada dia 18 pela manhã

voo  JJ3509 São Paulo – Porto Alegre chegada meio dia 

Todos este voos pontuam milhas na TAM, 

